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O Despacho Normativo 10-B/2018 prevê que o diretor elabore anualmente um plano de atividades e um relatório de avaliação que 

incluam, designadamente, a organização do serviço docente, a utilização do crédito horário e as medidas de promoção do sucesso educativo. 

O Plano de Ação de Melhoria (PAM) deve também ser integrado neste planeamento tendo em conta uma eficiente gestão do crédito 

horário da escola no âmbito da afetação dos recursos e do tempo de forma estratégica, garantindo que são direcionados para as prioridades 

identificadas na avaliação externa. 

A organização do ano letivo deve assentar na avaliação do ano anterior, garantindo coerência estratégica entre os documentos de 

orientação educativa, as práticas pedagógicas e os recursos mobilizados, com alinhamento entre diagnóstico, resultados e ação — condição 

essencial para a previsibilidade da gestão escolar e a melhoria efetiva das aprendizagens e da inclusão. 

Estes documentos são referência obrigatória para a organização interna da escola e devem ser submetidos a parecer do conselho 

pedagógico e aprovação do conselho geral. 

A escola monitoriza a utilização do crédito horário de forma contínua e inclui no relatório anual informação sobre: 

─ Afetação do crédito por finalidade e medida, com identificação dos resultados esperados; 

─ Resultados observados em relação aos resultados esperados; 

─ Ajustamentos efetuados e respetiva justificação pedagógica. 

O conselho pedagógico avalia, no final de cada período letivo, o impacto das medidas de promoção do sucesso educativo 

implementadas e devolve aos respetivos responsáveis as orientações consideradas adequadas para reforçar a sua eficácia, nos termos do 

art.º 15.º, n.º 1 do DN 10-B/2018. 

Esta avaliação deve assentar na análise dos resultados obtidos, na monitorização das medidas implementadas e na identificação de 

eventuais ajustamentos necessários à melhoria das aprendizagens e da inclusão. 

Este Plano de Ação de Melhoria (PAM) resulta da auscultação às estruturas intermédias (subdepartamentos, Equipas Educativas), 

Diretores de Turma, Observatório da Qualidade, EMAEI, escolas da Educação Pré-escolar e do primeiro ciclo, alunos, pessoal não docente, 

bem como aos responsáveis pelos Projetos em curso e às várias Associações de Pais do Agrupamento.  

De forma mais significativa e porque decorre do processo de avaliação externa do AET, integramos o Plano de melhoria: rumo à 

excelência plena (26/29), dadas as oportunidades que afirma. 

A fim de tornar a informação mais significativa e proporcionar uma leitura mais focalizada sobre a sua natureza e intencionalidade, 

organizamos o relatório com esta proposta de melhoria integrando todas as escolas, configurando um propósito agregador, até porque o 

funcionamento do AET é percebido como uma unidade orgânica, extremamente articulada nos seus objetivos, missão, visão e valores e não 

como um somatório de subsistemas. 

Toda a informação canalizada para este documento resulta da participação da comunidade escolar e educativa e da direção. Retiramos 

tudo aquilo que se repetia e reorganizamos os textos de algumas propostas sem lhes retirar o sentido ou intencionalidade. O capítulo “Objetivos 

estratégicos” é uma construção nossa, assente nas perceções que retiramos das inúmeras sugestões chegadas. 

Este Plano de Ação de Melhoria apresenta uma configuração interessante na medida em que não só avisa para mudanças 

estruturantes no sentido de alimentar a política educativa desta unidade orgânica, mas, também, para a resolução de pequenas assimetrias 

em termos procedimentais, de que é exemplo o excesso de burocracia que decorre dos próprios normativos ou para questões de 

funcionalidade, associadas aos recursos materiais ou gestão dos espaços, mas cuja reconfiguração poderá acrescentar mais-valias àquilo que 

já é uma boa prática em temos pedagógicos e educativos, validando a excelência do serviço de educação que vem sendo prestado. Sendo 

assim, no final, os cinco objetivos estratégicos impelem para a mudança mas, também, para uma maior progressividade naquilo que já é uma 

qualidade reconhecida, assumindo-se que, mais do que a mudança, é necessário dar continuidade à qualidade das práticas e decisões 

tomadas, às oportunidades surgidas e aos desafios que, de forma sistémica, nos colocam. 

Documento - Plano de Ação de melhoria (26/27). 

Objetivo – Identificar os pontos fortes e áreas prioritárias, com vista à melhoria do planeamento, gestão e ação educativa do AET. 

Auscultação - Estruturas intermédias (Subdepartamentos; Equipas educativas; Diretores de Turma; Observatório da Qualidade; EMAEI); 

Projetos em curso; Associações de Pais. 
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Estrutura - O documento encontra-se organizado da seguinte forma: A - Plano de melhoria: rumo à excelência plena (26/29), B. Gestão do 

currículo. C. Crédito horário; D – Síntese dos recursos mobilizáveis (crédito horário) por cada medida de apoio; E – Sugestões de Melhoria – 

Orgânicas; F – Objetivos e Metas a atingir. Impacto/Output;  I. Cronograma de implementação. 

Impacto/Output: Irá responder, trimestralmente, pela eficiente gestão do crédito horário da escola no âmbito da afetação dos recursos e do 

tempo de forma estratégica, garantindo que são direcionados para as prioridades identificadas na avaliação externa (afetação do crédito com 

identificação dos resultados esperados; Resultados observados em relação aos resultados esperados; Ajustamentos efetuados e respetiva 

justificação pedagógica). 

 

A - Plano de melhoria: rumo à excelência plena (26/29) – Emerge da avaliação externa do AETaipas 

 

O Plano de melhoria: rumo à excelência plena (26/29) surge na sequência do Relatório de Avaliação Externa de 2025-2026, conduzido pela 

IGEC. Embora o Agrupamento de Escolas das Taipas (AET) tenha demonstrado uma solidez institucional assinalável — com particular destaque 

para a liderança de excelência e resultados académicos acima da média — o escrutínio detalhado identificou nichos de intervenção necessários 

para a consolidação de uma cultura de qualidade total. 

O objetivo central desta proposta é transitar de um modelo de "gestão de eficácia" para um modelo de "inovação transformadora", onde 

a autonomia do aluno, a participação da comunidade e a agilidade na monitorização se tornem os pilares fundamentais da identidade da escola. 
 

ÁREAS DE MELHORIA IDENTIFICADAS. 

Com base no relatório de avaliação externa, as áreas de melhoria identificadas foram organizadas pelos quatro domínios 

principais. Embora o Agrupamento apresente um desempenho sólido, a equipa de inspeção sugere os seguintes ajustes para atingir a 

excelência plena: 

Autoavaliação 

─ Partilha de resultados: É necessário reforçar os processos de reflexão e partilha dos resultados da autoavaliação com alunos, 

encarregados de educação e pessoal não docente, garantindo que a sua participação seja mais efetiva e abrangente. 

─ Monitorização de planos: O Observatório da Qualidade deve intensificar a monitorização do progresso dos planos de melhoria 

implementados, permitindo uma redefinição mais célere de estratégias sempre que necessário. 

Liderança e Gestão 

─ Envolvimento da Comunidade: O Agrupamento deve integrar no Plano Anual de Atividades (PAA) mais iniciativas e projetos que partam 

do pessoal não docente, dos alunos e dos pais. O objetivo é consolidar uma cultura organizacional mais participativa na vida escolar. 

Prestação do Serviço Educativo 

─ Gestão de horários: Deve-se organizar as atividades, projetos e clubes em tempos que evitem a sobreposição com as atividades letivas. 

Isto garante que todos os alunos possam participar plenamente, promovendo uma inclusão efetiva. 

─ Inovação pedagógica: É recomendada a consolidação das metodologias ativas para que estas se tornem práticas regulares e 

transversais a todas as disciplinas, tornando a aprendizagem mais desafiante e motivadora. 

Resultados 

─ Autonomia dos alunos: Importa promover uma participação mais ativa, autónoma e responsável dos alunos em questões de âmbito 

pedagógico e organizacional. 

─ Corresponsabilização: O objetivo é reforçar o envolvimento dos estudantes na construção do seu próprio processo de ensino e 

aprendizagem, tornando a sua iniciativa mais expressiva no plano de atividades. 

 

INTERVENÇÃO E AÇÕES. 

Autoavaliação 

Diagnóstico: Necessidade de maior rapidez na monitorização e de um alargamento da partilha dos resultados a toda a comunidade educativa. 

─ Ação 1.1 - Descentralização da monitorização através da criação de uma rede de porta-vozes da qualidade em cada estrutura, 

responsáveis por reportar evidências e alertar para a necessidade de ajustes estratégicos em tempo real. Consolida-se a cultura de 

monitorização partilhada sobre a qualidade, onde a responsabilidade pela monitorização não recai apenas sobre uma equipa central, 

mas está presente em toda a estrutura do AET. 
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─ Ação 1.2 - Conferências "Comunidade Consciente": Realização de assembleias anuais segmentadas (Alunos, Pais e Pessoal Não 

Docente) para discussão crítica dos dados da autoavaliação, garantindo que estes públicos não são apenas recetores, mas coautores 

das soluções. 

Liderança e Gestão 

Diagnóstico: Necessidade de integrar mais iniciativas e projetos que partam da base (alunos, pais, assistentes operacionais e Comunidade) 

no Plano Anual de Atividades (PAA). 

─ Ação 2.1 – Dinamização do PAA: Criação de um aviso de abertura anual no PAA para "Atividades de Iniciativa Comunitária", com 

autonomia para proporem atividades de melhoria do ambiente escolar ou de serviço à comunidade. 

─ Ação 2.2 - Conselho Consultivo de Liderança Alargado: Reuniões semestrais da Direção com representantes dos assistentes 

operacionais e técnicos para auscultação de problemas logísticos e organizacionais, integrando o seu saber prático na gestão corrente. 

Prestação do Serviço Educativo 

Diagnóstico: Necessidade de harmonizar os horários de clubes/projetos com as aulas e de consolidar o uso de 

metodologias ativas de forma transversal. 

─ Ação 3.1 - Redesenho da matriz de tempos escolares: Reorganização dos horários escolares para criar blocos de 

tempo comuns destinados a clubes e projetos, minimizando a colisão com as atividades letivas e garantindo a 

equidade no acesso a estas experiências. 

─ Ação 3.2 - Programa Inovar@Taipas: Promoção do protagonismo e pensamento crítico através da generalização de 

metodologias ativas. Cada subdepartamento curricular deverá assegurar, em cada semestre, o desenvolvimento de 

uma unidade ou subunidade assente em estratégias de ensino que reforcem a autonomia do aluno na construção 

do saber. Sistematização, num repositório, das práticas inovadoras implementadas através de metodologias ativas 

nas (sub)unidades curriculares. 

Resultados 

Diagnóstico: Necessidade de potenciar a autonomia, iniciativa e a responsabilidade dos alunos no seu processo de 

aprendizagem e na vida organizacional. 

─ Ação 4.1 - "Alunos mentores e porta-vozes": Consolidação das atividades nas quais os alunos assumem 

responsabilidades acrescidas pela dinamização de espaços da Escola e pela integração de novos colegas, 

promovendo a proatividade e o sentido de pertença. 

─ Ação 4.2 - Certificação de autonomia e cidadania: Reconhecer e valorizar formalmente a sua participação ativa na 

organização escolar e a sua capacidade de iniciativa em projetos do PAA. 

 

MATRIZ DE CONTROLO DO IMPACTO 

De modo a assegurar uma monitorização sistémica, ágil e consequente do presente “Plano de Melhoria – Rumo à 

Excelência 26/29”, a aferição do seu impacto será integrada no ciclo de avaliação anual do grau de concretização do 

Projeto Educativo 2026/2029 do AET. Para tal, os indicadores e metas aqui definidos deverão encontrar-se plenamente 

harmonizados com os eixos estratégicos do novo Projeto Educativo 2026/2029 do AET, garantindo a convergência de 

esforços na prossecução da excelência plena e o estrito cumprimento da concretização rigorosa dos planos de melhoria 

decorrentes dos processos de autoavaliação. 
 

Domínios Metas de Excelência (Indicadores) 

Autoavaliação:  

─ Propostas de melhoria vindas dos alunos, do pessoal não docente e das Associações de pais no Plano de 

Melhoria Anual. 

─ Resultados dos processos de autoavaliação com todas as estruturas de orientação educativa, os alunos, o 

pessoal não docente e as Associações de Pais. 

─ Mecanismos de monitorização sistémica e ágil dos planos de melhoria das diferentes estruturas, através da 

evidência do impacto das respetivas medidas. 
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Liderança : 

─ Atividades constantes no Plano Anual de Atividades (PAA) de iniciativa direta da Associação de Estudantes, do 

pessoal não docente e das Associações de Pais. 

─ Criação do Conselho Consultivo de Liderança Alargado. 

Serviço Educativo: 

─ Evitar as sobreposições entre os horários dos clubes e as atividades letivas.  

─ Incrementar a utilização de metodologias de ensino e aprendizagem ativas nas áreas disciplinares. 

Resultados: 

─ Nível de satisfação dos alunos quanto à sua autonomia na escola. 

─ Participação dos alunos em ações ou projetos que lhes permita uma maior participação na vida da escola e nos 

problemas da Comunidade. 

NOTA CONCLUSIVA 

A transição para a excelência plena exige que o Agrupamento de Escolas das Taipas se consolide como uma 

"organização que aprende" e que se renova. A excelência não é um estado estático assente na ausência de falhas, mas 

sim a capacidade coletiva de as antecipar e de envolver todos os atores – alunos, pessoal não docente, docentes e 

famílias – na sua resolução criativa e colaborativa. 

Este plano preconiza o aprofundamento de uma liderança partilhada, onde a eficácia diretiva, já classificada como 

"Excelente", atua como o motor para potenciar a iniciativa vinda da base educativa. Sob o compromisso assumido no P. 

Educativo de "Educar para Incluir e Intervir" e ao convocar os alunos e o pessoal não docente para um papel de maior 

protagonismo, o Agrupamento assegura que a melhoria é um compromisso de todos. 

Ao harmonizar a gestão dos tempos escolares com a inovação pedagógica e ao dotar os processos de autoavaliação de 

uma transparência e agilidade superiores, o AET transcende os "bons resultados" para se afirmar como um ecossistema 

de cidadania ativa e aprendizagem significativa. Este é o caminho para uma escola que não apenas ensina, mas que 

inspira e lidera pelo exemplo no horizonte 2026-2029. 

B – Gestão do currículo 

Educação Pré-escolar e 1.º ciclo 

− Análise e mapeamento dos documentos curriculares dos dois níveis (orientações Curriculares para a Educação Pré-

Escolar e Aprendizagens Essenciais do 1.º ano do 1.º CEB) para um conhecimento mais profundo e potenciador da 

articulação das aprendizagens a desenvolver. 

− Partilha de informação entre docentes sobre o processo pedagógico desenvolvido na educação pré-escolar e as 

aprendizagens realizadas pelas crianças, de forma a assegurar mecanismos de continuidade educativa e de 

identificação de aprendizagens a desenvolver.  

− Criação de ambientes de aprendizagem nas escolas do 1.º CEB, de modo a não existir total rutura com os ambientes 

vivenciados na educação pré-escolar. 

─ Cumprimento do disposto no Ofício Circular de 29 de julho de 2024 - Organização e funcionamento dos jardins de 

infância da rede nacional e desenvolvimento do currículo na educação pré-escolar. 

Ensino do Inglês do 1.º e 2.º ciclos 

− Incentivar a reflexão crítica, o trabalho colaborativo, a implementação de estratégias diversificadas de ensino 

ajustadas aos ritmos de aprendizagem dos alunos, bem como a autoavaliação das práticas, promovendo o inglês 

como língua funcional e como idioma comum. O objetivo é o de melhorar o desempenho dos alunos na língua 

estrangeira. 

Ensino experimental das ciências 

─ Dar continuidade às práticas experimentais e laboratoriais em CN e FQ e na Oficina de Ciências (Oferta 

Complementar), orientadas para a articulação entre as Aprendizagens Essenciais e o aprofundamento de outros 

conteúdos e temas da estratégia de educação para a cidadania. 
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─ Promover o desenvolvimento intencional, em sala de atividades/aula, laboratório ou campo, de metodologias 

investigativas e experimentais, numa perspetiva integrada de saberes, ao longo de todos os ciclo, em articulação 

com o Clube de Ciência Viva e com as disciplinas de cariz prático, colhendo a experiência do Plano Aprender + 

Agora e das ações do programa PESSOAS 2030. 

─ Acentuar a componente experimental e laboratorial no 1.º ciclo, sobretudo nas turmas do 3.º e 4.º anos, em 

colaboração com a escola sede e com o município. 

Desenvolvimento da oralidade e da escrita 

─ Recuperar as dificuldades no desenvolvimento das competências da leitura, compreensão, oralidade e escrita, nas 

línguas materna e estrangeiras, e focalizar a intervenção no 2.º, 5.º e 7.º anos de escolaridade, não descurando as 

demais dimensões curriculares. 

─ Continuar a monitorizar a velocidade leitora no 2.º ano, medindo a velocidade e a precisão. A leitura é a base de 

toda a aprendizagem. Se queremos preparar os nossos alunos para um futuro de sucesso, devemos garantir que 

saibam ler com precisão, interpretar o que leem e refletir sobre o texto. Medir apenas a velocidade é insuficiente e 

pode comprometer o desenvolvimento de leitores competentes. 

─ Definir um quadro de planeamento para o Português Língua Não Materna que promova a integração, o sucesso na 

língua e na aprendizagem. 

Intervenção da Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva 

─ Continuar a promover a educação inclusiva, nomeadamente através de medidas de suporte à aprendizagem e 

inclusão com vista ao desenvolvimento de aprendizagens de qualidade, garantindo: i) Uma atuação preventiva que 

permita antecipar e prevenir o insucesso e o abandono escolares; ii) A implementação das medidas multinível, 

universais, seletivas e adicionais, que se revelem ajustadas à aprendizagem e inclusão dos alunos; iii) A 

rentabilização eficiente dos recursos e oportunidades existentes na escola e na comunidade; iv) A adequação, 

diversidade e complementaridade das estratégias de ensino e aprendizagem, bem como a produção de informação 

descritiva sobre os desempenhos dos alunos; v) Acentuar a integração dos alunos nas turmas nativas; vi) A 

regularidade da monitorização, avaliando a intencionalidade e o impacto das medidas adotadas. 

 Apoio tutorial específico I Mentoria 

─ Intervir e monitorizar o impacto do apoio tutorial específico e das mentorias, nomeadamente quanto à 

assiduidade, ao comportamento, aos hábitos de trabalho e aos resultados escolares dos alunos. 

─ Alargamento do Apoio Tutorial Específico a tutorias psicopedagógicas, de carácter preventivo, para alunos sem 

retenções escolares, mas com dificuldades de aprendizagem, logo desde o 1.º ciclo. Serão tutorias de 

intervenção precoce com o objetivo de prevenir o insucesso escolar e as retenções. 

Apoio pedagógico aos alunos 

─ Dotar as escolas dos recursos técnicos ou outros que possibilitem o cumprimento dos planos de recuperação 

das aprendizagens: gerar novas dinâmicas de trabalho colaborativo; alocar recursos docentes e técnicos 

especializados no âmbito do PDPSC – psicólogos e terapeutas. 

─ Criar grupos homogéneos de apoio pedagógico de acordo com o grau de dificuldades dos alunos, para uma 

intervenção mais eficaz.  

─ Promover ainda mais a equidade educativa, tornando a origem social dos alunos menos preditiva do seu sucesso 

académico. Equidade e excelência são indissociáveis da qualidade em educação e é desta forma que o 

AETaipas deve alicerçar as suas práticas. 

Estratégia de Educação para a Cidadania da Escola 

─ Sistematizar ainda mais o envolvimento da comunidade educativa na EECE. 

─ Ir mais além (de forma sistematizada) em termos de auscultação dos alunos (dar voz) sobre o desenvolvimento 

do currículo ou sobre as opções curriculares. Continuar a dar provimento à ação específica – A voz dos alunos. 

Potenciar as Assembleias de alunos e devolver feedback. 
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─ Clarificar, ainda mais, os critérios de avaliação e respetivos domínios a trabalhar junto dos alunos/encarregados 
de educação. 

Projeto de Intervenção ao nível da Avaliação pedagógica 

─ Continuar a criar condições para que a avaliação pedagógica seja integrada nos processos de desenvolvimento 

curricular e, desse modo, se articule com o ensino e com a aprendizagem. Centralidade nas questões 

curriculares e pedagógicas, nas questões teóricas e práticas de ensino, na aprendizagem e na avaliação. 

Entrada dos smartphones nos espaços escolares – cumprimento do disposto no Regulamento Interno 

─ 1.º ciclo EB: Proibição do uso e/ou a entrada de smartphones nos espaços escolares. 

─ 2.º e 3.º ciclos do EB: Proibição do uso e/ou a entrada de smartphones nos espaços escolares. 

Provedoria Disciplinar 

─ Não tendo as escolas do AET fenómenos de indisciplina grave, é importante que se estabeleça uma estratégia 

concertada e consensualizada sobre a melhora forma de atacar a pequena indisciplina, dento e fora da sala de 

aula, garantindo a todos os alunos o direito à sua identidade, à aprendizagem e o sentido de pertença. 

─ Para que todos possam agir em conformidade, no que diz respeito ao combate à indisciplina, a comunidade 

escolar deve esta ciente das infrações que os alunos podem cometer, a sua gravidade e como atuar tendo em 

conta cada situação (Estatuto do Aluno e Ética Escolar). 

─ Sensibilizar os pais e encarregados de educação para o conceito de indisciplina e para a tipificação das medidas 

disciplinares corretivas e sancionatórias, consciencializando-os para o facto de estas prosseguirem finalidades 

pedagógicas, preventivas, dissuasoras e de integração, visando, de forma sustentada, o cumprimento dos 

deveres do aluno, o respeito pela autoridade dos professores no exercício da sua atividade profissional e dos 

demais funcionários, bem como da segurança de toda a comunidade educativa. 

C - Crédito horário: apoio ao Plano de Ação de Melhoria e às Medidas de Promoção do Sucesso Educativo 

O crédito horário é um conjunto de horas atribuído Ao AETaipas que acresce à carga horária prevista nos 

currículos. Funciona como uma "bolsa" ou reserva de horas de gestão flexível para a escola. Este recurso é gerido 

diretamente pelo Diretor e tem como finalidades principais: Apoio direto aos alunos: Reforço das aprendizagens, 

recuperação de disciplinas, coadjuvação em sala de aula, tutoria e integração de alunos com retenções acumuladas. 

Oferta Complementar: Permite implementar disciplinas ou projetos de oferta complementar que não cabem nas matrizes 

curriculares base. Gestão e coordenação: Assegura funções de coordenação pedagógica (diretores de turma, 

coordenadores de departamento) e o funcionamento de equipas educativas. 

No AEtaipas, o crédito horário destina-se prioritariamente a: 

Sucesso e qualidade das aprendizagens 

• Apoio direto aos alunos (recuperação, acompanhamento individual ou em pequenos grupos). 

• Medidas de promoção do sucesso escolar (planos de melhoria, tutorias, coadjuvação). 

• Implementação de medidas de flexibilidade curricular que promovam o sucesso educativo. 

Inclusão e equidade 

• Resposta a alunos com necessidades específicas. 

• Apoio a turmas mais exigentes ou contextos socioeducativos desfavoráveis. 

Gestão pedagógica e coordenação 

•    Coordenação de departamentos, diretores de turma e equipas pedagógicas. 

Inovação e projetos 

• Projetos pedagógicos diferenciadores (ex.: digital, ciência, artes, cidadania). 

• Atividades de manutenção e gestão dos recursos tecnológicos, bem como de programação e desenvolvimento 

de atividades educativas que os envolvam. 

• Parcerias e iniciativas estratégicas da escola. 

Organização e funcionamento da escola 

• Apoio à direção e à gestão corrente. 
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• Funções de assessoria à direção previstas no artigo 30.º do Decreto-Lei n.º 75/2008, de 22 de abril, na redação 

vigente, cabendo às escolas definir, no âmbito da sua autonomia, os critérios para a constituição e dotação 

das mesmas. 

• Substituições de docentes (quando necessário). 

• Garantia de estabilidade das atividades letivas. 

• Ações do plano de ação estratégica de cada escola. 

A otimização do crédito horário visa reduzir a dependência de contratações externas e garantir estabilidade 

pedagógica. As principais estratégias são: 

• Organizar o serviço para que os docentes de grupos carenciados dediquem o máximo possível de horas à 

componente letiva; 

• Construir horários completos e atrativos, reduzindo rejeições ou dificuldades de colocação; 

• Rentabilizar docentes com formação científica adequada de outros grupos ou ciclos para completar horários 

em disciplinas com necessidade. 

 

Horas de crédito horário disponível  Nº de horas 

Crédito horário - - Despacho Normativo n.º 10-B/2018, de 6 de julho – artigos 8.º, 9.º e 10.º 

CH = 7 x n.º de turmas - 50 % do total de horas do artigo 79.º do ECD 
259 

EMAEI 4 

Coordenador da Estratégia de Educação para a Cidadania da Escola 1 

Coordenador do Plano Cultural de Escola - PNA 2 

ATE – Apoio Tutorial Específico 0 

Desporto Escolar 15 

 

Neste contexto, entende-se que o crédito horário deverá alicerçar todas as ações e estratégias de promoção do sucesso escolar 

conforme capítulo seguinte. 

 

D - Medidas de Promoção do Sucesso Escolar  - Ações, estratégia e operacionalização 

1 – Apoio ao Estudo - O apoio ao estudo é um suporte às aprendizagens e decorrerá da seguinte forma: 

1.ºciclo - integrado na matriz curricular no 1.º ciclo - constitui um suporte às aprendizagens, assente numa 

metodologia de integração de várias componentes de currículo, privilegiando a pesquisa, o tratamento e a seleção de 

informação. Destina-se a consolidar e/ou aprofundar as aprendizagens dos alunos, prioritariamente nas áreas de 

Português e de Matemática. No início do ano letivo é atribuído um número fixo de horas de apoio educativo a cada uma 

das turmas. O número de horas excedente será distribuído de acordo com as necessidades e especificidades das turmas.  

2.º ciclo – funciona como uma componente de apoio às aprendizagens cuja oferta é objeto de decisão da escola, 

bem como a sua organização, com um tempo de 100 minutos, em apoio às disciplinas de Português e de Matemática. 

Indicado pelos docentes/Conselhos de Turma, carece da autorização do encarregado de educação. O apoio ao Estudo 

previsto na matriz curricular é oferecido com recurso exclusivo às horas da componente não letiva de estabelecimento 

e do crédito horário. 

Operacionaliza-se da seguinte forma:  

i. Cada turma terá 100 minutos de apoio ao estudo: 50 minutos de Português e 50 minutos de Matemática. Será 

atribuído um horário coincidente a vários docentes/várias turmas, preferencialmente próximo do intervalo do 

almoço, de forma a ser possível a formação de grupos selecionados de acordo com o grau de dificuldade que 

apresentam. 

ii. Possibilidade de criar, na disciplina de Inglês, em cada ciclo, apoio de nível de proficiência, preferencialmente 

ministrado pelo professor titular da turma, avaliado o crédito horário disponível. 

iii. Medidas direcionadas a turmas em específico que poderão usufruir de um tempo semanal de coadjuvância. 
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Tal medida de promoção do sucesso educativo revelou-se muito profícua em anos transatos. Permite 

desenvolver um apoio mais individualizado aos alunos com mais dificuldades em estreita articulação com o 

docente da disciplina e a adoção de estratégias diferenciadas de promoção do sucesso escolar, bem como 

proporcionar um acompanhamento individualizado dos alunos na implementação de atividades de recuperação 

de aprendizagens. Esta medida dependerá do crédito horário disponível. 

3.º ciclo - o apoio procura integrar as várias componentes do currículo, privilegiará o tratamento e a seleção da 

informação; a resolução pontual de problemas de aprendizagem ou de acesso ao currículo. O apoio é assegurado pelos 

docentes deste ciclo, de acordo com as dificuldades diagnosticadas nos discentes. 

Os apoios a distribuir em cada turma devem ser equilibrados e, tanto quanto possível, não devem causar furos 

nos horários dos alunos. 

Operacionaliza-se da seguinte forma:  

Apoio Educativo – Crédito horário  - 7.º e 8.º anos e 9.º ano - Os alunos com dificuldades são propostos pelo professor 

titular da disciplina para frequentar este espaço com autorização do seu encarregado de educação, obrigando-se o aluno 

a cumprir as regras de funcionamento e de assiduidade. Alunos que manifestamente se desinteressem pelos apoios, 

registem falta de assiduidade ou adotem comportamentos de indisciplina serão retirados do mesmo, comunicando-se tal 

ao Encarregado de Educação. 

− 7.º ano – Dependendo do crédito horário disponível, desdobramento de turmas onde seja manifestamente 

necessário e validado pelo conselho de turma respetivo. 

− 8º ano - o mesmo modelo que se aplicou durante o ano letivo anterior, com horário próximo da hora do almoço, 

com o professor titular da disciplina a ministrá-lo e grupos que incluam apenas alunos da mesma turma, 

dependendo esta estratégia da gestão do crédito horário. 

− 9.º ano: As turmas terão 100 minutos de apoio semanal: 50 minutos a Português e 50 minutos a Matemática. A 

turma divide-se (no tempo do apoio semanal) em dois grupos de trabalho. Esta organização permite, por um 

lado, o apoio a todos os alunos da turma e, pelo outro, um reduzido número de alunos nos grupos de trabalho. 

Estas aulas serão lecionadas, preferencialmente, pelo professor da disciplina e decorrerão no primeiro ou último 

tempo da manhã ou primeiro da tarde. A frequência deste apoio requer conhecimento e autorização do seu 

encarregado de educação e implicará o registo de faltas para controlo interno. Recurso ao crédito horário. 

− Coadjuvância  - em turmas com problemáticas diversas, desde que devidamente fundamentadas pelo conselho 

de turma do ano letivo anterior. Recurso ao crédito horário. 

− Apoio de PLNM - preferencialmente individual (quando não for possível, criação de grupos de alunos com o 

mesmo nível de proficiência linguística). Recurso a crédito horário ou componente não letiva de 

estabelecimento. 

Nota 1. A escola poderá ministrar apoios na modalidade de ensino à distância, em circunstâncias excecionais e 

devidamente fundamentadas, privilegiando os apoios previstos nos projetos de promoção do sucesso escolar, 

através das plataformas em uso no AET. 

Nota 2. O apoio poderá ter uma metodologia e estratégia que permita a constituição de grupos de nível por afinidades 

de aprendizagem, possibilitando a recuperação de uns e a maximização/progressividade de outros, de acordo com 

as disciplinas e anos respetivos. 

2 – Medidas plurais: 

− Potenciar os clubes existentes, sempre numa perspetiva de apoio ao desenvolvimento curricular. Recurso ao 

crédito horário e à componente não letiva de estabelecimento; 

− Continuar a promover a excelência junto de alunos ou turmas cujas competências permitam “ir mais além”, 

sustentado em projetos e ações especificas. Componente não letiva de estabelecimento. 

− Apostar no Programa de Saúde Escolar enquanto programa de apoio ao aluno, à família e à aprendizagem. 

Componente não letiva de estabelecimento. 

− Dar continuidade à prática experimental – No 1.º ciclo (clube de Ciência com Vida) e nos demais ciclos na 

Oficina de Ciências e nas atividades laboratoriais de CN e de Físico e Química. Recurso ao crédito horário. 

− O horário de apoio e da terapia dos alunos com medidas seletivas e/ou adicionais de suporte à aprendizagem, 

deve ter em conta as orientações dos relatórios técnico-pedagógicos. 
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Nota 3.   As horas da componente para a atividade pedagógica do crédito horário destinam-se à implementação das 

medidas de promoção do sucesso escolar e de combate ao abandono escolar, designadamente e sempre que 

possível, mas também para alimentar melhores aprendizagens e promover a excelência. 

3 - Sala ESTUDO + - Componente não letiva de estabelecimento - Espaço destinado ao estudo e trabalho individual 

dos alunos, com acompanhamento docente, sempre que possível. Tem uma valência/espaço de trabalho com 

recursos digitais. Componente não letiva de estabelecimento. 

4 - Apoio Tutorial Universal - Componente não letiva de estabelecimento - A implementação de tutorias visa o 

acompanhamento dos alunos com vista à melhoria das aprendizagens e ao desenvolvimento das suas competências 

pessoais e sociais. Componente não letiva de estabelecimento. 

5  

O apoio tutorial reporta-se a uma dinâmica colaborativa em que intervêm aluno, encarregado de educação, docente, 

EMAEI, SPO e outros elementos da comunidade educativa, com diferentes graus de implicação, de forma a contribuir 

para a melhoria das aprendizagens e para o desenvolvimento de competências pessoais e sociais dos alunos, atenuando, 

assim, eventuais situações de insucesso, conflito e/ou abandono escolar. Paralelamente a este apoio tutorial que decorre 

dos normativos em vigor, a escola poderá desenvolver, ainda, apoio tutorial a alunos que, por circunstâncias diversas e 

devidamente justificadas, dele necessitem, ministrado por docente na componente não letiva de estabelecimento e 

com a sua anuência. 

A tutoria é dirigida sobretudo aos alunos dos 2.º e 3.º ciclos e deve ser prestada preferencialmente por professores com 

perfil e/ou formação adequados, no limite das horas disponíveis nos seus horários e da conciliação destes com os dos 

alunos envolvidos; deve ser prestada, de preferência, a um máximo de 3 alunos, com perfil idêntico, seguindo, sempre 

que possível, as seguintes prioridades: 1.ª prioridade: alunos com dificuldades de relacionamento com os diferentes 

membros da comunidade escolar; 2.ª prioridade: alunos com baixo rendimento escolar; 3ª prioridade: alunos que 

apresentam absentismo e risco de abandono escolar; 4.ª prioridade: alunos com baixos níveis de motivação; 5.ª 

prioridade: alunos cujos planos individuais de apoio à aprendizagem prevejam a medida. 

5 - Apoio Tutorial Específico - Crédito horário - A implementação da medida de Apoio Tutorial Específico destina-se aos 

alunos dos 2.º e 3.º CEB que acumulem duas ou mais retenções ao longo do seu percurso escolar e aos que tenham 

ficado retidos no ano letivo de 2025/2026.  

A frequência do apoio tutorial específico é obrigatória depois de obtida a autorização do encarregado de educação, 

após encaminhamento do aluno pelo diretor de turma. 

Trimestralmente, os tutores fazem a avaliação do trabalho desenvolvido através do relatório com síntese nas atas 

de conselhos de turma de avaliação. 

A avaliação do Plano de Ação Tutorial será feita no final do ano letivo, culminando na perceção do desenvolvimento 

integral do aluno tutorando, nas vertentes social, afetiva e cognitiva. 

A avaliação da eficácia destas medidas atenderá à taxa de transição/aprovação dos alunos tutorandos. 

 
6 - Tutorias Psicopedagógicas - Componente não letiva de estabelecimento ou crédito horário - As tutorias 

psicopedagógicas serão de carácter preventivo, para alunos sem retenções escolares, mas com dificuldades de 

aprendizagem, logo desde o 1.º ciclo. Serão tutorias de intervenção precoce com o objetivo de prevenir o insucesso 

escolar e as retenções. Alimentar e potenciar as tutorias psicopedagógicas enquanto medida de intervenção nos primeiros 

anos de escolaridade, desde o 1.º ciclo, para desenvolver competências pessoais, sociais e emocionais de crianças que 

apresentam fatores preditores de insucesso escolar. Medida de carácter seletivo, destinada a colmatar necessidades não 

supridas pelas medidas universais 

Objetivos: preparar os alunos para a sua autorregulação e levá-los a interiorizar, progressiva e continuamente, 

uma atitude para a tomada de decisões responsáveis sobre a escola; disponibilizar aos alunos uma ação contínua ao 

longo dos diferentes anos e ciclos de escolaridade; favorecer equitativamente valores da formação cívica, a par com a 

formação académica; envolver todos os intervenientes no processo ensino/aprendizagem, nomeadamente a família, os 

professores, EMAEI, SPO, comunidade e instituições que intervêm no processo formativo académico; atender às 

especificidades e singularidade de cada aluno. Tendo em conta o contexto físico, cultural, social e escolar dos alunos que 
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são propostos, este visa diminuir os fatores de risco e incrementar os meios de ajuda ao aluno nos domínios da 

aprendizagem e das condutas pessoal e social, potencializando, assim, o sucesso escolar, o seu bem-estar e a sua 

integração/adaptação harmoniosa na escola. 

7 - Programa mentoria “Dar asas” - Componente não letiva de estabelecimento - O Programa de Mentoria é uma 

iniciativa de integração pessoal e social, de promoção do sucesso escolar e prevenção do abandono escolar e de 

desenvolvimento de competências transversais. Estimula o relacionamento interpessoal e a cooperação entre alunos. 

O objetivo é o de criar processos potenciadores da melhoria do rendimento escolar e de inclusão social dos alunos, 

nomeadamente alunos em especial situação de risco, com o recurso a soluções complementares de educação não formal 

e capacitação ao nível da inteligência emocional. 

O Diretor de Turma articulará com o coordenador do Projeto de Mentoria a fim de promover formação e informação 

junto dos alunos mentores. 

No âmbito do Plano de Ação para o Desenvolvimento Digital, poderão ser criadas mentorias digitais, no 3.º ciclo, 

para apoio no âmbito das ações constantes do plano supramencionado. 

8 - Complemento à Educação Artística: Ateliê Experimental e Ginástica Rítmica Expressiva - Componente não letiva de 

estabelecimento e crédito horário - Componente que possibilita a frequência de domínios da área artística, ao longo 

do ciclo, cuja oferta é objeto de decisão da escola, com organização, tempo e regras de frequência. 

9 - Atividades a desenvolver na ausência imprevista de docentes – Componente não letiva de estabelecimento  - 

Escola sede (2.º e 3.º ciclos) - O AET assegura atividades de natureza lúdica, desportiva, cultural ou científica que poderão 

ser desenvolvidas nos tempos letivos desocupados dos alunos por ausência imprevista de professores, associadas ao 

meio ambiente e à educação para a cidadania (n.º 3 do artigo 13.º do Despacho Normativo nº 10-B/2018 de 6 de julho), 

nos diferentes espaços da escola. Estas atividades visam o apoio tutorial, a participação nos diferentes projetos do AET, 

atividades solidárias e de cidadania, atividades de desporto, atividades cinéfilas (Plano Nacional de Cinema), culturais 

(Projeto Cultural de Escola), artísticas (Clube das artes), de comunicação/informação (Rádio AET), de desporto (Desporto 

Escolar), da Biblioteca, do Ambiente (Projeto Eco-escolas), de mentoria (Projeto de Mentoria), solidárias (Projeto Escola 

solidária), artes performativas (oficina de teatro), comunicação (Projeto Jornalista Júnior), Desporto Escolar sobre Rodas, 

entre outras, estritamente associadas à componente não letiva, sempre que possível. 

Nestas circunstâncias, os alunos devem dirigir-se, autonomamente, para os espaços à sua escolha, recolher o 

horário de funcionamento, utilizando-os de acordo com as suas finalidades e com o disposto no regulamento de utilização 

dos mesmos. Esta oferta educativa, cultural e desportiva deve ser encarada como uma componente de autonomia, de 

formação, participação e de integração do aluno. 

A organização destas atividades educativas sustenta-se em princípios pedagógicos que melhor acolhem os eixos, 

as metas e as finalidades do Projeto Educativo, possibilitando a ocupação dos tempos escolares dos alunos, dando-lhes 

voz. 

Atividades a desenvolver na ausência imprevista de docentes – EPE e 1.º ciclo: concretiza-se através da dispensa 

da componente letiva ao abrigo do artigo 79.º  - Apoio educativo: Realização de atividades de apoio direto aos alunos e 

coadjuvação de outros professores. Substituições: Colaboração na substituição de professores e educadores ausentes. 

Coordenação: Coordenação de departamentos curriculares e de ano, com especial relevância no 1.º ciclo. 

Acompanhamento de AEC e CAF: Acompanhamento e supervisão das Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC) e 

da Componente de Apoio à Família (CAF). Supervisão e apoio tutorial: Supervisão pedagógica, tutoria e orientação de 

alunos. Relação com a comunidade: Atendimento aos encarregados de educação. 

10 - Recuperação, consolidação e promoção das aprendizagens (Programa A+A – Aprender Mais Agora) 

A administração central aprovou, no passado, um plano integrado para a recuperação das aprendizagens. Este 

plano teve o seu tempo e oportunidade, considerados os efeitos da pandemia. Importa, agora, apoiar os alunos com 

dificuldades de aprendizagem e, sobretudo, promover melhores aprendizagens. Aprender Mais e Melhor. Decorre de tal 

a necessidade da implementar um conjunto de medidas que possibilitem uma intervenção junto dos alunos ao nível da 

recuperação das aprendizagens, da socialização e do seu bem-estar físico e mental. Um plano que incide sobre aspetos 

curriculares, organização escolar e recursos de apoio, assente numa escola que integra e articula princípios educativos, 

curriculares e pedagógicos que convergem para a aprendizagem e para o bem-estar socioemocional dos alunos.  
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O AETaipas definiu, nos últimos dois anos letivos, um conjunto de ações e medidas ancoradas nos diferentes 

planos de recuperação das aprendizagens. Os recursos associados foram objeto de monitorização em termos de eficácia 

e de eficiência, configurando, também, uma oportunidade de reflexão para opções futuras em termos de melhoria. Daqui 

resultou uma forte convicção de que as ações desenvolvidas ao abrigo deste plano foram determinantes no sucesso 

educativos dos alunos e promoveram, igualmente, a equidade educativa. 

Tendo em vista a preparação e implementação do seu plano, o AETaipas continuará a proceder à identificação 

prévia dos principais domínios em que subsiste a necessidade de recuperação de aprendizagens, produzindo para o 

efeito um diagnóstico que envolva os órgãos de gestão e pedagógicos, docentes, técnicos especializados, outros 

profissionais, alunos e seus encarregados de educação mas, também, partir para um novo quadro em que a recuperação 

das aprendizagens perdidas no passado são apenas circunstancias interessando, sobretudo, aprender mais e obter maior 

progressividade nas aprendizagens e no conhecimento. 

Domínios de Intervenção 

  

1. Reforço dos processos de regulação e de acompanhamento mais individualizados dos alunos através de 

assessorias, coadjuvações, tutorias e mentorias; 

2. Monitorizar a velocidade leitora no 2.º ano, medindo a velocidade e a precisão, assumindo a leitura como 

condição base de toda a aprendizagem. 

3. Incrementar o trabalho docente de natureza colaborativa assente nas Equipas Educativas/Pedagógicas, 

vocacionadas para a gestão e planeamento, recuperação e consolidação das aprendizagens. Partilhando 

responsabilidades na planificação, articulação interdisciplinar, acompanhamento, desenvolvimento de 

projetos, reflexão conjunta e avaliação e atuam de forma colaborativa e articulada.  

4. Implementar parcerias com entidades externas nas áreas da saúde (UCC Sol Invictus), segurança (Escola 

Segura), CPCJ, autarquia, Universidade, etc, envolvendo-os nos planos de recuperação, consolidação e 

promoção das aprendizagens numa lógica de whole-school-approach (abordagem global da escola); 

5. Reforçar as práticas de avaliação formativa, designadamente de feedback, através das quais seja possível 

aumentar a diferenciação pedagógica e garantir um apoio mais efetivo às aprendizagens; 

6. Incrementar o uso das ferramentas digitais para apoiar a recuperação, consolidação ou promoção das 
aprendizagens, presencialmente e à distância (PADDE). 

7. Recomendações do Conselho Pedagógico de 17 de julho de 2026: 

a) Os docentes do 1.º ciclo devem dar continuidade ao quadro de planeamento e às atividades realizadas 

no ano letivo anterior. Sugestões: 

→ Desenvolvimento integrado da oralidade, leitura e escrita através de atividades lúdicas e 

significativas, como jogos, leitura expressiva (dramatizada, em coro), produção de textos diversos 

(cartas, convites, notícias) e exploração de diferentes géneros textuais (contos, poemas), visando o 

aumento de vocabulário, a compreensão de textos (literal, inferencial) e a reflexão sobre o 

funcionamento da língua, sempre de forma funcional e conectada ao dia-a-dia, incentivando a 

autonomia e a criatividade dos alunos; 

→ Pedagogia Ativa e Diferenciada: Promover a participação, cooperação e autonomia, adaptando as 

atividades; Transversalidade: Integrar as competências de Português nas outras áreas do saber; 

Educação Literária: Contacto com a literatura infantil para formar leitores; 

→ Competência da oralidade (compreensão e expressão) com vista a interagir com adequação ao 

contexto e a diversas finalidades (nomeadamente, reproduzir pequenas mensagens, cumprir 

instruções, responder a questões; exprimir opinião, partilhar ideias e sentimentos); 

→ Competência da leitura com vista a um domínio progressivamente mais seguro da compreensão 

dos textos; 

→ Educação literária por meio de uma relação afetiva e estética com a literatura e com textos literários 

orais e escritos, através de uma experimentação artístico-literária que inclua ouvir, desenhar, ler, 

escrever, dramatizar, representar, recitar, recontar, apreciar; 
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→ Competência da escrita, que inclua saber escrever pequenos textos para a apropriação progressiva 

da dimensão gráfica, ortográfica e compositiva da escrita; 

→ Consciência linguística (fonológica, morfológica, lexical, sintática, semântica, textual-discursiva) com 

alguma metalinguagem elementar (sílaba, por exemplo); 

→ Prosseguir com a implementação de um programa de Estimulação de competências de 

Processamento Fonológico desde a Educação Pré-Escolar, com maior enfoque nas turmas de 1.º 

ano de escolaridade, no sentido de promover o sucesso nas fases inicias de alfabetização, facilitar 

a transição entre ciclos e contribuir para a melhoria dos níveis de fluência e compreensão leitora; 

→ Reforçar a intervenção linguística com alunos em risco para aprendizagem da leitura e escrita, com 

vista à melhoria da fluência e compreensão leitora. 

→ Reforçar a implementação de programas de promoção de competências socioemocionais, de forma 

articulada, desde a Educação Pré-Escolar até ao 2.º Ciclo, promovendo o bem-estar, o 

desenvolvimento de uma maior consciência emocional para a uma melhor relação com o grupo de 

pares, a inclusão e o sucesso educativo. 

b) Os SPO e o PDPSC, devem dar continuidade ao seu plano de trabalho e programação estabelecida, 

fundamentalmente pelo impacto que têm na progressividade das aprendizagens dos alunos no 1.º ciclo: 

Fluência de leitura no 2.º ano; Avaliação ao nível das competências de literacia emergente e de 

competências matemáticas; Emocionar para aprender. 

c) Continuar a apostar no Programa de Saúde Escolar enquanto programa de apoio ao aluno, à família e à 

aprendizagem. 

d) Continuar a alimentar e potenciar as tutorias psicopedagógicas enquanto medida de intervenção nos 

primeiros anos de escolaridade, desde o 1.º ciclo, para desenvolver competências pessoais, sociais e 

emocionais de crianças que apresentam fatores preditores de insucesso escolar.  

e) Continuar a investir na estratégia A+A com a diminuição dos tempos vazios (alunos sem aulas) com 

recurso às permutas, ao completamento de horários e aos apoios educativos. 

f) Continuar a promover a excelência junto de alunos ou turmas cujas competências permitam “ir mais 

além”. 

g) Constituição de pequenos grupos de apoio temporário, sempre que o crédito horário o permita, destinados 

aos alunos com maiores dificuldades na compreensão, produção oral e escrita, privilegiando uma 

intervenção de curta duração, focada na recuperação das aprendizagens essenciais. 

h) Inglês: Continuar a apostar em novas estratégias de trabalho, mais motivadoras e capacitadoras no 

sentido de alimentar um maior compromisso dos alunos com a língua inglesa.  Nos 2.º e 3.º ciclos, 

estabelecer objetivos de trabalho com os alunos, definir indicadores e metas mensuráveis a atingir, a fim 

de ultrapassar o défice de aprendizagens nesta língua. Recurso a estratégias lúdicas como jogos, 

músicas e histórias; tornar o inglês um hábito diário com aplicativos e filmes; focar na abordagem 

comunicativa para uso real da língua; praticar o feedback e promover a autoconfiança para superar a 

timidez, focando nas 4 habilidades fundamentais: ouvir, falar, ler, escrever. Projeto eTwinning- A dinâmica 

criada e o modelo de monitorização experimentado abrem a oportunidade de enquadrar estas atividades 

num Clube eTwinning ou Clube Europeu na escola. Esta estrutura formal poderá atrair a colaboração de 

outros docentes (como de Expressão Plástica ou Cidadania), criando uma equipa pedagógica alargada 

que resolva o constrangimento da monitorização unipessoal e potencie a interdisciplinaridade. Manter o 

Clube de Línguas. Promoção de atividades interculturais e de contacto com as línguas estrangeiras, como 

Projetos Erasmus+, concursos, dramatizações, comemorações de efemérides, intercâmbios, projetos e 

visitas de estudo, potenciando o desenvolvimento das competências linguísticas e sociais. 

i) Dar continuidade à prática experimental – No 1.º ciclo (clube de Ciência com Vida) e nos demais ciclos 

na Oficina de Ciências e nas atividades laboratoriais de Ciências Naturais e de Físico-Química. 
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j) Promover o desdobramento em turmas críticas, sinalizadas em anos letivos anteriores. Apoio específico 

a alunos migrantes.; 

k) Garantir o acompanhamento dos alunos com medidas adicionais em sala de aula por um docente de 

educação inclusiva ou outro. Coadjuvação entre docentes em sala de aula nas turmas que integrem alunos 

da Educação Inclusiva. 

l) Reforço da utilização de metodologias ativas e de ferramentas digitais, promovendo a aprendizagem 

colaborativa, a oralidade, a autonomia e a motivação dos alunos, através da Hora Digital, dos Domínios 

de Autonomia Curricular (DAC) e da articulação entre disciplinas. 

Este plano continuará a ter como foco a intervenção junto dos alunos ao nível das aprendizagens, da socialização e do 

seu bem-estar físico e mental e incidirá sobre aspetos curriculares, organização escolar, recursos de apoio e dimensão 

comunitária, possibilitando uma intervenção mais dedicada e focada, sustentada nos eixos, domínios e ações do Projeto 

Educativo, mobilizando os recursos necessários. 

 

Estratégia de monitorização: Criação da Equipa Missão Sucesso + (CNLEstabelecimento) e de um mediador para o 

sucesso educativo. 

E – Síntese dos recursos horários mobilizáveis para cada medida de apoio 

─ Apoio ao Estudo (2.º ciclo): componente não letiva de estabelecimento e/ou crédito horário. 

─ Coadjuvação em sala de aula: crédito horário. 

─ Apoio psicopedagógico: componente não letiva de estabelecimento e/ou crédito horário. 

─ Apoio Tutorial Específico: crédito horário adicional de 4 h por grupo tutorial. 

─ Complemento à Educação Artística (2.º ciclo): crédito horário; a escola decide sobre a oferta, a organização e o 

tempo. 

─ Oferta Complementar (2.º e 3.º ciclos): crédito horário; a escola constrói os documentos curriculares. 

F - Sugestões de melhoria - Orgânicas 

As estruturas intermédias assinalaram, ainda, do ponto de vista organizacional e de gestão: 

─ Redefinir o Clube de Robótica: ajustar a tipologia de alunos e o espaço de trabalho; 

─ Potenciar o LED – Ainda pouco utilizado pelas diferentes disciplinas. Formação/Capacitação docente; 

─ Aquisição de mais material específico para a Sala de Snoezelen; 

─ Tempo semanal/quinzenal, na biblioteca escolar dedicado à exploração de histórias; 

─ Maior uso do digital (entrega/envio de documentos digitalmente) EPE e 1º ciclo. Assegurar a disponibilização dos 

recursos e equipamentos necessários ao bom funcionamento das salas de aula e manter a melhoria das condições 

dos espaços escolares; 

─ Acesso à internet em todas as salas da educação pré-escolar e 1º ciclo, com computadores eficazes e acessíveis 

a todas as docentes e crianças; 

─ Município - promover uma visita de estudo, por escola em cada ano; Diversificar e aumentar as propostas de 

atividades para as AAAF, no mês de julho; 

─ Continuar a reforçar a articulação entre os docentes e a coordenação, promovendo uma comunicação eficaz e 

uma planificação atempada das atividades; 

─ Sempre que possível, simplificar os procedimentos organizacionais, contribuindo para um funcionamento mais 

eficiente da escola. 

─ Continuidade dos projetos estruturantes (UBUNTU, “Preparo-me para o 1.º ciclo”); 

─ Maior acessibilidade aos serviços administrativos (ajustar o horário); 

─ Divulgação de testemunhos de alunos que trilham a excelência por diferentes meios; 
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─ Incrementar práticas de debates e intervenções inovadoras em diferentes domínios implicando alunos de 

excelência;  

─ Estratégias de aprendizagens cooperativas; o recurso a estratégias de aprendizagem cooperativa e ao trabalho 

colaborativo; 

─ Promover maior cooperação e planeamento na adequação e eficácia das medidas de suporte à aprendizagem e 

à inclusão dos alunos abrangidos pela Educação Inclusiva (designadamente no reajustamento dos apoios 

necessários e elaboração de materiais adequados, contando com a cooperação dos elementos/ profissionais da 

Educação Inclusiva ); 

─ Melhorar os equipamentos tecnológicos das salas de aula, gabinetes de trabalho e sala de professores garantindo 

o seu bom funcionamento, bem como um acesso à internet sem constrangimentos; 

─ Criar na plataforma digital, no placar Docente, uma entrada/pasta comum onde sejam alocados todos os DAC 

desenvolvidos pelos docentes do agrupamento, com o objetivo de centralizar a informação num único local. No 

final do processo, o Observatório de Qualidade deverá ter acesso integral à informação recolhida, facilitando a 

monitorização e avaliação com base em evidências claras e sistematizadas; 

─ Considera-se pertinente a criação de um banco de materiais pedagógicos, num local específico da Drive 

destinados aos alunos abrangidos por medidas universais, seletivas e adicionais, contemplando recursos 

diferenciados, adaptados aos diferentes perfis de aprendizagem e organizados por áreas disciplinares e 

competências. Este repositório deverá ser atualizado de forma contínua, através da colaboração entre os docentes 

do Subdepartamento e docentes do CAA, promovendo a partilha de boas práticas e a otimização dos recursos 

existentes; 

─ Privilegiar a realização das reuniões por videoconferência; 

─ Aplicação de medidas disciplinares eficazes; 

─ Evitar a marcação de atividades extracurriculares, desenvolvidas por outros grupos disciplinares, que interfiram 

com as atividades letivas da disciplina; 

─ Mobilização das atividades do PAA com maior duração para a tarde de 6.ª-feira; 

─ Diminuir, sobretudo no 3.º período, as atividades do PAA do AET que interferem com atividades letivas da disciplina 

de Físico-Química; 

─ Reforçar a manutenção e a reparação atempada dos recursos físicos das salas de aula, garantindo melhores 

condições de funcionamento e segurança. Destaca-se a necessidade de reparar as torneiras que se encontram 

inoperacionais, substituir ou reparar as dobradiças das portas das bancadas destinadas ao armazenamento do 

material dos alunos e proceder à intervenção técnica no projetor da sala D003, cuja fraca definição da imagem 

persiste, apesar da substituição da lâmpada, pelo que se considera necessária uma avaliação por um técnico 

especializado; 

─ Melhorar o acesso à Internet; 

─ Melhorar a comunicação e a coordenação entre os docentes da Equipa Educativa; 

─ Melhorar a coordenação dos Domínios de Autonomia Curricular. Planificar e monitorizar atempadamente as 

atividades dos DAC, assegurando uma maior integração entre todas as áreas de aprendizagem. 

 

A apreciação global: A reflexão coletiva e participativa da comunidade escolar focou-se na melhoria do sucesso 
educativo, através da criação de um ambiente de trabalho colaborativo, nas dinâmicas de gestão e organização escolar. 
Depreende-se daqui que o caminho feito tem sido significativo e que esta organização educativa apresenta já dinâmicas 
de trabalho e um serviço público de educação de qualidade, competindo-lhe, agora, assegurar e manter o que de “bom 
está feito”, com proficiência e determinação e, paralelamente, ir mais além, respondendo aos desafios que a 
comunidade lhe coloca, bem como, integrar a tecnologia de forma eficaz nos diferentes processos de trabalho, 
sobretudo com os alunos, promover o desenvolvimento de habilidades socioemocionais como pensamento crítico, a 
empatia e a responsabilidade, adaptar as metodologias de ensino para torná-las mais participativas e personalizadas, 
e lidar com a rápida transformação da sociedade e, muito embora este seja um agrupamento de ciclos iniciais de 
aprendizagem, do mercado de trabalho.  
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G – Metas a atingir I Impacto I Outputs 

Reuniu-se um elevado número de sugestões, a partir do qual será possível a construção de ações de melhoria 

comuns aos vários grupos de atores inquiridos. Um Plano de Melhoria da Escola compreende um conjunto de 

procedimentos e estratégias organizadas e implementadas com o objetivo de promover a qualidade dos processos 

educativos e aumentar a eficácia dos mesmos. Este Plano de Melhoria atende ao estabelecido no Projeto Educativo de 

Agrupamento, onde se explicitam os princípios, os valores, as metas e estratégias a cumprir na sua função educativa. 

Desta forma, e sem que tal ofereça qualquer reserva a outro tipo de metodologia que interprete e responda pelas 

sugestões antes registadas, priorizaram-se ações de melhoria assentes em sete grandes objetivos estratégicos e 

respetivas metas. Devem, todos os intervenientes, nomeadamente o pessoal doente nas suas estruturas intermédias e o 

órgão de gestão, apreciarem e implementarem os processos de melhoria agora discriminados, lançando um olhar para 

as propostas/sugestões avançadas pela comunidade educativa, no sentido da melhoria dos serviços que o AETaipas 

presta, centrados na mudança, nomeadamente na resolução de problemas específicos, previamente identificados.  

Estes objetivos estratégicos recapitulam oportunidades, objetivam a qualidade do trabalho prestado pelo que, 

servem, fundamentalmente, como matriz de trabalho para o exercício continuado na prestação de um serviço educativo 

de qualidade.  

As ações propostas são claras, diretas e exequíveis, alinhadas com a realidade da escola e com a identificação 

de áreas específicas que necessitam de melhoria. De outra forma, é fundamental estabelecer um sistema de priorização 

que considere tanto o impacto potencial de cada ação quanto a capacidade da escola em implementá-la. 

O objetivo principal é assegurar o sucesso educativo, promovendo uma cultura de qualidade, exigência e 

responsabilidade dentro da instituição, tornando eficientes os recursos disponibilizados – Crédito horário.  

A melhoria contínua dos resultados escolares e o desenvolvimento do bem-estar integral dos alunos são metas 

cruciais a serem alcançadas através do plano. Em suma, um plano de melhoria de escola é uma "longa caminhada", um 

processo contínuo que exige compromisso, colaboração e um acompanhamento rigoroso para que se alcancem 

mudanças significativas e duradouras. A capacitação contínua de todos os recursos humanos da escola é crucial  para 

uma educação equitativa e de qualidade. 

 

Objetivo estratégico 1 – Promover o sucesso educativo e a excelência 

Nota – Estas metas decorrem do Projeto Educativo e serão atualizadas à medida que aquele documento também é alterado ou 
renovado. 

Eixo 1 − Qualidade pedagógica e organizacional 
 

M
E
TA

S
 

→ Manter os resultados obtidos pelos alunos do 1.º ciclo. 

→ Manter a taxa de insucesso no 2.º ano em valores aproximados de 1%. 

→ Atingir uma taxa de 85% de sucesso dos alunos com apoio pedagógico a Português e Matemática nos anos terminais de ciclo. 

→ Atingir uma taxa de 90% de sucesso de alunos acompanhados nas tutorias. 

→ Atingir uma taxa de 10% de alunos com mérito escolar. 

→ Incrementar a qualidade do sucesso escolar. 

→ Manter o apoio a todos os alunos de Portuguesa língua não materna. 

→ Diminuir o valor médio (obtido no PE anterior – 16%) do insucesso na disciplina de Matemática do 9.º ano. 

→ Manter conselhos de ano/equipas educativas por ano de escolaridade, aumentando a sua eficácia.  

→ Garantir a inclusão dos alunos com medidas seletivas e adicionais. 

→ Aumentar o valor médio (obtido no PE anterior) de práticas experimentais/laboratoriais, em cada ciclo, aumentando 

gradualmente ao longo da vigência deste Projeto Educativo. 

→ Manter valores inferiores a 0,5 na diferença de níveis entre a classificação interna final e a classificação externa. 

→ Superar a média nacional nas provas finais de ciclo, em pelo menos 1%. 

→ Integrar o Programa de Digitalização para as Escolas nas dinâmicas do trabalho colaborativo. 
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Eixo 2 – Educação para a cidadania 
 

M
E
TA

S
 

→ Realizar uma assembleia de alunos/turma por período, dando “Voz aos alunos”. 

→ Realizar pelo menos uma assembleia por período de representantes dos alunos das turmas. 

→ Concretizar uma ação de orientação escolar e profissional, por período, dirigida aos alunos do 9.º ano. 

→ Implicar os alunos em pelo menos 3 ações ou projetos que lhes conceda voz e permita uma maior participação na vida da escola 

e nos problemas da comunidade. 

→ Manter o valor médio de ações que concorram para a Estratégia de Educação para a Cidadania da Escola. 

→ Manter o valor médio (obtido no PE anterior – 12) de ações de participação cívica. 

→ Criar momentos para a Educação Intercultural. 

→ Manter o abandono escolar em valores próximos de zero. 

→ Sensibilizar para a pessoa com deficiência, através da realização de debates/ações. 

→ Reduzir as ocorrências disciplinares (referencial de 12) pela sinalização e atuação precoce. 

→ Manter o galardão “Escola sem Bullying. Escola sem violência”. 

 

 

Eixo 3 − Educação para a saúde, desporto, segurança, ambiente e arte 
 

M
E
TA

S
 

→ Realizar, no mínimo, dez ações anuais sobre as temáticas da saúde, desporto, segurança, ambiente e arte. 

→ Fomentar ações para a intervenção das crianças e dos alunos na correta separação dos resíduos. 

→ Avaliar anualmente o índice de massa corporal a todas as crianças e alunos do AET. 

→ Manter a adesão dos alunos e o número de modalidades no âmbito do Desporto Escolar. 

→ Diminuir, de forma progressiva, o número de acidentes nos recintos escolares. 

→ Dinamizar, pelo menos, 15 campanhas anuais de sensibilização ambiental.  

→ Concretizar, pelo menos, 5 ações no âmbito do Projeto Cultural de Escola – Plano Nacional das Artes e 3 ações de promoção 

do cinema através do Plano Nacional do Cinema. 

→ Manter o galardão “Escola Saudável” e “Escola Saudável Mente”. 

→ Manter o galardão ouro de “Segurança Digital”. 

→ Manter o selo “eTwinning”. 

→ Dar continuidade ao galardão Eco-Agrupamento. 

 

→ Eixo 4 − Relação com a Comunidade 
 

M
E
TA

S
 

→ Implicar anualmente os parceiros na dinamização de atividades. 

→ Concretizar ações que permitam às crianças/alunos visitas às instituições parceiras e ao património local. 

→ Implicar alguns dos parceiros no desenvolvimento da oferta curricular da escola. 

→ Realizar pelo menos duas sessões de formação e informação para pais e encarregados de educação. 

→ Aumentar em 5% o número de atividades que envolvem a presença dos pais nas diferentes escolas. 

→ Solicitar o envolvimento ativo das associações de pais e encarregados de educação em cada escola do AET. 

→ Concretizar uma atividade da Biblioteca Escolar por período dirigida aos pais e encarregados de educação e parceiros. 

→ Promover uma ação sobre orientação profissional e vocacional dirigida aos pais/enc. de  educação dos alunos do 9.º ano. 

→ Aproximar de 100 % a presença dos pais na escola, no acompanhamento escolar do educando. 

→ Realizar anualmente, pelo menos, duas reuniões da Comissão Consultiva do Projeto Cultural de Escola. 

→ Participar num projeto de dimensão internacional, na vigência deste projeto. 
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→ Eixo 5 – Autoavaliação 

 

M
E
TA

S
 

→ Aferir o grau de satisfação da comunidade educativa durante a vigência deste Projeto Educativo. 

→ Concretizar, por cada relatório de autoavaliação, o correspondente plano de melhoria. 

→ Elaborar relatórios de atividades das várias estruturas e avaliação das ações constantes no plano anual de atividades. 

→ Elaborar, trimestralmente, uma reflexão sobre a avaliação interna e, anualmente, sobre a avaliação externa. 

→ Refletir sobre a aplicação dos critérios de avaliação com base nos resultados dos alunos. 

→ Participar, em cada ano letivo, em atividades letivas que integrem momentos de intervisão pedagógica. 

→ Participar em cada ano letivo, na operacionalização de DAC, em contexto de Conselhos de ano/Equipas Educativas. 

→ Estabelecer processos de monitorização ou mecanismos de controlo interno sobre os procedimentos em uso no AET, 

avaliando igualmente os outputs ou a transformação/mudança que provocam. 

→ Avaliar o grau de satisfação da comunidade relativamente à Educação Inclusiva através de um sistema de monitorização 

sustentado num conjunto de indicadores standard, aplicado a, pelo menos, uma amostra de 30%. 

 

 

Objetivo estratégico 2 – Continuar a Desburocratizar. 

 

Importa, face ao referido na auscultação, conceder maior progressividade em todo este processo, visto que ainda se 

constate, não tanto o fluxo documental, mas, tão só, o excesso de trabalho burocrático. 

  

METAS – Continuar a eliminar todos os suportes/relatórios, substituindo-os por formulários. Descontinuar processos e 
reuniões que, manifestamente, replicam procedimentos já estruturados e colhidos em outras estruturas. Acentuar a 
progressividade do prescrito no “Guião de procedimentos” da responsabilidade da estrutura de missão para a 
desburocratização. 

 

Objetivo estratégico 3 – Continuar a reforçar e a promover estratégias de comunicação, articulação curricular e colaboração 
pedagógica/trabalho colaborativo. 

 

─ Continuar a melhorar a comunicação das atividades a decorrer e a partilha atempada das informações relevantes 

relativas às atividades extracurriculares.  

─ Continuar a promover uma maior uniformização de práticas administrativas e pedagógicas, assegurando o 

cumprimento das orientações comuns, claras e eficazes por todas as escolas do agrupamento, nomeadamente no 

que a atividades extracurriculares diz respeito.  

─ Manter as reuniões do PADDE e Equipas Educativas à sexta-feira; Manter a sexta-feira à tarde sem atividades 

letivas, reservada para as reuniões e atividades extracurriculares.  

─ Privilegiar a realização das reuniões por videoconferência; Insistir nas reuniões on-line.  

─ Estabelecer uma maior comunicação entre os vários coordenadores dos projetos. 

─ Nas reuniões com os encarregados de educação solicitar a presença do secretário do CT. 

─ Promover atos formativos entre pares, nas diferentes estruturas, sobre processos de IA, fundamentalmente dirigidos 

à eficiência e eficácia procedimental. 

METAS – Continuar a garantir 100% dos docentes envolvidos na articulação curricular, na cooperação pedagógica e, 

sobretudo, na apropriação da informação veiculada pela direção e/ou pelo Conselho Pedagógico. Continuar a garantir 

que os alunos com medidas adicionais interajam com a turma em mais de 60% do seu trabalho escolar, sensibilizando 

os docentes do conselho de turma para uma verdadeira e eficaz articulação com os docentes de apoio/educação inclusiva. 

Realizar, pelo menos, uma equipa educativa por mês. Promover 5 iniciativas que envolvam os alunos na discussão de 
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matérias da atualidade e na participação da vida da escola, dando-lhes “Voz” (Continuar a promover as assembleias de 

turma). Garantir a prática experimental em todos os anos desde o 1.º ciclo. 

Garantir, através das Equipas Educativas e Pedagógicas, práticas de interseção e articulação curricular que potenciem, 

ainda mais, os DAC e a Intervisão Pedagógica, aumentando em 20% tais ações, quando comparado com o período 

homólogo de 24/25.  

Garantir uma utilização plena dos meios tecnológicos e das plataformas de trabalho colaborativo. 

 

Objetivo estratégico 4 – Prestação do serviço educativo. 
 

No quadro de planeamento do PAA, evitar a sobrecarga de atividades e saídas da escola no 3.º período.   

Potenciar o LED em todas as disciplinas. 

─ Melhorar a manutenção do material informático da escola; Melhorar os equipamentos tecnológicos das salas de aula 

e garantir o seu bom funcionamento, bem como um acesso à internet sem constrangimentos; Supervisão do bom 

funcionamento dos diferentes recursos disponíveis na sala de aula e sala de professores (computador, projetor e 

internet). 

─ Potenciar as práticas de promoção da excelência escolar.  

─ Pensar e definir estratégias que mitiguem a dificuldade em compaginar uma prescrição curricular de exigência com 

o currículo oculto instalado (perceções que hoje os alunos têm da escola). 

─ Continuar a promover a medida de coadjuvância na sala de aula, desde que haja recursos para o efeito, e que esta 

seja atribuída a um docente do subdepartamento potenciando a articulação e o trabalho colaborativo; 

Implementação de coadjuvação em turmas críticas, nomeadamente nas turmas que integrem um elevado número 

de alunos com medidas universais e /ou seletivas. 

─ Evitar a marcação de atividades extracurriculares que interferem com aulas de outras disciplinas; As atividades 

extracurriculares, desenvolvidas por outros grupos disciplinares, não devem interferir com as atividades letivas e 

curriculares de outras disciplinas. 

─ Os apoios educativos e os clubes funcionarem de forma a que os alunos possam participar nessas atividades. 

─ Elevar a cooperação e planeamento na adequação e eficácia das medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão 

dos alunos abrangidos pela Educação Inclusiva (designadamente no reajustamento dos apoios necessários e 

elaboração de materiais adequados, contando com a cooperação dos elementos/ profissionais da Educação 

Inclusiva).   

─ Promover o empreendedorismo e interesse por carreiras futuras na área da engenharia e tecnologias. 

METAS – Promover uma diminuição de 50% das atividades extracurriculares, a realizar no 3.º período. Reduzir em 50% 
a interferência de atividades/projetos com o decurso da componente curricular e eliminar, definitivamente, a presença de 
alunos em atividades afins quando estão em trabalho/aprendizagem que decorre do seu currículo. Aumentar em 50% a 
presença de alunos no programa de orientação escolar e vocacional do AETaipas. Envolver até 60% de docentes em 
intervisão pedagógica e 80% em DAC. Envolver 70% dos docentes no Plano de Formação e 20% utilização do LED. 
Implementar o projeto de vocacionalização da escola e de empreendedorismo –  Ginásio empreendedor, com o parceiro 
respetivo. 

 

Objetivo estratégico 5 - Promover atividades que visem o aumento da responsabilidade e das expectativas escolares dos alunos 
 

─ Divulgação de testemunhos de alunos que trilham a excelência por diferentes meios. 

─ Incrementar práticas de debates e intervenções inovadoras em diferentes domínios implicando alunos de excelência. 

─ Após conhecimento do devir curricular específico de cada turma, criar um fórum onde estes alunos – triados nas 

diferentes turmas - expressem áreas de interesse que gostem de aprofundar, indicando atividades a dinamizar. 

Posteriormente, sempre em sede de equipa educativa e numa perspetiva de trabalho colaborativo – pode, 

nomeadamente, envolver também os EE -, dar início às propostas dos alunos, privilegiando o espaço-oficina, onde 
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o fazer acontece. Criar plataforma de divulgação das atividades em curso, valorizando a participação dos alunos 

neste projeto com menção específica no seu registo individual - “Vamos mais longe?”. 

─ Aquando das planificações anuais/trimestrais, enunciar nas mesmas propostas que, posteriormente, o docente 

titular da disciplina poderá apresentar aos alunos que pretendam ir mais longe, uma vez que estejam adquiridas as 

aprendizagens curricularmente prescritas. Esta abordagem diferenciada será mais expressiva nos Planos de Turma 

referentes a turmas com bom aproveitamento. 

─ Sendo que há turmas onde um ou outro aluno apresentam comportamentos mais disruptivos, situação esta que 

tantas vezes vem cercear a evolução curricular pretendida pelo docente, utilizar a figura do professor coajuvante 

para debelar tais situações: este, com o conhecimento da planificação daquela aula, retira o(s) aluno(s) da sala e, 

em espaço próprio e adequado, desenvolve as aprendizagens prescritas para essa aula. Assim, o docente titular, 

sem ter de estar sempre a interromper a aula para advertir esses alunos, pode desenvolver o currículo de forma 

mais arrojada – “Coadjuvância que multiplica”. 

─ Aplicar medidas disciplinares eficazes; Em visitas de estudo/saídas da escola condicionar a participação de alunos 

com ocorrências disciplinares, com interferência do Gabinete de Mediação. 

─ Promover mais atividades para o desenvolvimento da inteligência emocional, bem-estar, empatia e socialização 

(comunicação autêntica).  

─ A Rádio Escola deverá ser mais dinamizada com a participação de alunos do 2.º e 3.º ciclo, ampliação das 

possibilidades de práticas interdisciplinares e transdisciplinares e divulgação de informação e eventos da 

comunidade escolar e da região. 

─ Criar novas dinâmicas ocupacionais para a sala do aluno.  

─ Organização de grupos diferenciados durante os tempos de apoio educativo com objetivos concretos e 

monitorização regular de forma a trabalhar competências diversificadas de acordo com as dificuldades/expectativas 

dos alunos,  preferencialmente lecionados pelo professor titular da turma,  de forma a trabalhar competências 

diversificadas de acordo as dificuldades/expectativas dos alunos.  

─ Devido à existência de um espaço exterior bastante amplo, poderá ser aproveitado para a realização de 

jogos/atividades ao ar livre, para ocupação dos tempos livres dos alunos. 

─ Clube de Robótica: Conciliar os horários de alunos e professores que promovam a participação dos alunos. Devido 

à complexidade das dinâmicas das sessões, sugere-se o trabalho com dois professores em simultâneo na sala. 

Para a concretização de trabalhos mais elaborados, sugere-se sessões com mais de um tempo letivo (ideal com 2). 

─ Promover uma maior proatividade na vigilância dos alunos nos espaços das escolas do 1.º ciclo. 

METAS – Diminuir em 20% os registos disciplinares e aumentar a qualidade da resposta do Gabinete de Mediação. 

Identificar valores quantitativos da participação dos alunos nas reuniões em que são convocados (90%). Aumentar os 

valores da participação dos alunos nas sessões de orientação escolar e vocacional (50%). Aumentar os valores da 

participação dos alunos nas sessões de DtAtAl (90%). Garantir, pelo menos, 5 atividades que permitam dar “Voz aos 

alunos”. Garantir a participação dos alunos no Parlamento Jovem; no Orçamento participativo; na eleição para a 

Associação de Estudantes e, posteriormente, no seu desenvolvimento. Garantir que 50% os alunos participem das 

iniciativas e projetos decorrentes do PDPSC e projetos em curso no AETaipas. Promover a prática de coadjuvação no 

formato “Coadjuvância que multiplica”; Dar seguimento à iniciativa “Vamos mais longe?” e promover a excelência “Há 

vontades para mais”. 

 

Objetivo estratégico 6 – Estimular uma maior participação dos pais e encarregados de educação na vida escolar dos alunos 
 

─ Trabalhar a  responsabilidade e responsabilização dos alunos relativamente a alguns deveres (ex. alunos com várias 

ocorrências de teor disciplinar que são sistematicamente desresponsabilizados pelos encarregados de educação). 
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─ Reforçar a corresponsabilização dos encarregados de educação no acompanhamento e orientação dos 

comportamentos dos filhos; Incentivar uma maior participação/responsabilização dos pais e encarregados de 

educação na vida escolar dos alunos; Maior envolvimento dos Enc. de Educação na utilização do INOVAR, 

nomeadamente na justificação de faltas e acompanhamentos dos seus educandos; 

─ Promover e Incentivar uma maior responsabilização dos alunos na preservação da escola e dos seus materiais, 

promovendo o cuidado, o respeito e o sentido de pertença ao espaço escolar, sensibilizando os pais para esta 

problemática. 

 

METAS – Aumentar os valores quantitativos da participação dos encarregados de educação nas reuniões em que 
são convocados (90%), mas também conhecer os valores da participação dos encarregados de educação, que por 
iniciativa própria se dirigem à escola para melhor acompanhar o processo de aprendizagem dos educandos (50%). 
Aferir os valores de participação dos encarregados de educação e pais nas atividades pedagógicas para as quais 
são convocados, tendo a Associação de Pais um papel preponderante na sua captação (30%). Promover um maior 
envolvimento (30%) de pais e encarregados de educação em atividades da Biblioteca Escolar e projetos das 
diferentes escolas, tornando a sua ligação com a escola mais participativa e menos reativa. 

 

 

Objetivo estratégico 7– Dar provimento ao disposto no “Plano de Melhoria Rumo à Excelência 26/29) 
 

METAS – Concretizar as ações de acordo com o cronograma estabelecido (Cf página 4) 

Cronograma 

 

Período de execução 

 OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN 

Objetivo 1          

Objetivo 2          

Objetivo 3          

Objetivo 4          

Objetivo 5          

Objetivo 6          

Objetivo 7          

 

Parecer positivo do Conselho Pedagógico de 21 de julho de 2026 

 

Aprovação em Conselho Geral de 23 de julho de 2026 


